
 

  
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Houve uma pequena alteração de pH e um possível aumento de DQO por 

processo evaporativo da umidade inicial do lodo; Apesar de visualmente 

ocorrer a liberação de gases, a quantidade gerada foi muito pequena, 

comprovada pela pequena redução de sólidos voláteis; Houve um baixo 

rendimento pelo tempo de inoculação/estabilização do lodo nos reatores. 

2 OBJETIVO 
 
O objetivo deste trabalho foi analisar o processo de secagem de lodo 

ativado para tratamento de água da ETE da UNISINOS, visando a 

redução de carga orgânica. 

 
 

 

3 METODOLOGIA 

 
  

 

 

 

 

 

> Determinação Sólidos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

> Demanda Química de Oxigênio 

 

 

 

4 RESULTADOS  

> Potencial Hidrogeniônico 

 

 

 

 

> Determinação de sólidos 

-Iniciais 

 

 

 

 

 

 

-Finais 

 

 

 

 

 
 

  DQO inicial: Reator 1 = 32381,6 mg/L 

  DQO final: Reator 1 = 33334,0 mg/L 

 

  DQO inicial: Reator 2 = 31905,4 mg/L 

  DQO final: Reator 1 = 33334,0 mg/L 

6 AGRADECIMENTOS 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

  

Figura 2: Reator Anaeróbio 
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Figura 1: Fluxograma Sistemas de tratamento 

Figura 3: Fluxograma Determinação Sólidos 
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